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EMENTA
     Influência do marxismo e da fenomenologia no Serviço Social e seus aportes teóricos-
metodológicos. A questão da instrumentalidade na profissão.

OBJETIVOS
     Oferecer informações que proporcionem ao aluno:

1. Conhecimento do contexto histórico brasileiro nas décadas de 70 e 80, momento de 
desenvolvimento das tendências da renovação do Serviço Social no Brasil a saber: a 
perspectiva metodológica – "reatualização do conservadorismo" e a perspectiva marxista – 
intenção de ruptura" ;

2. Conhecimento dos fundamentos teóricos-metodológicos da perspectiva fenomenológica e da 
perspectiva marxista, a partir da leitura de textos de autores das Ciências Sociais e da 
tradição marxista a que o Serviço Social recorreu;

3. Conhecimento das produções teóricas de autores da profissão fundamentados nas 
perspectivas fenomenológicas e marxistas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I UNIDADE
Determinantes históricos do processo de renovação do Serviço Social no Brasil
Tema I – Contexto da realidade brasileira nos anos 60/70/80 (instauração e crise do Estado-
autoritário), traços gerais e significado das tendências profissionais – perspectiva modernizadora, 
perspectiva fenomenológica e perspectiva marxista no processo de renovação do Serviço Social no 
Brasil.

Tema II – Tendência da Renovação do Serviço Social no Brasil ( Perspectiva Modernizadora): 
marco – Movimento de Reconceituação; crise do Serviço Social de "enfoque tradicional" no Brasil; 
pressupostos teóricos – estrutural-funcionalismo, concepção de desenvolvimento; documentos 
representativos da perspectiva: doc de Araxá (confronto entre moderno e tradicional); doc. De 
Teresópolis( consolidação de uma proposta de intervenção).

II UNIDADE
Tendência da Renovação do Serviço Social no Brasil: A perspectiva fenomenológica – 
"Reatualização do Conservadorismo"
Tema I – O pensamento fenomenológico e seus principais expoentes: origens da fenomenologia, o 
método fenomenológico e os autores representativos da fnomenologia que inspiram o Serviço 
Social – Edmund Husserl e Mournier.

Tema II – Aproximação do Serviço Social à fenomenologia: As propostas de autores de Serviço 
Social – O recurso à cientificidade e a interpretação fenomenológica (documento de 



Sumaré/CBCISS), a metodologia do "diálogo"de Anna Augusta. O instrumental técnico operativo 
representado nas diferentes proposições profissionais. A crítica à apropriação dos pressupostos 
fenomenológicos pelo Serviço Social – reatualização de postulados e valores profissionais baseados 
no ideáio humanista-cristão.

III/IV UNIDADE
Tendência da Renovação do Serviço Social no Brasil: A perspectiva marxista – "Intenção de 
Ruptura"
Tema I – Fundamentos da perspectiva marxista: A tradição marxista e a teoria social de Marx. 
Recuperação na tradição marxista – marxismo "althusseriano" (Althusser), marxismo historicista" 
(Gramsci). Recuperação na teoria social de Marx – concepção metodológica básica e categorias da 
particularidade, historicidade e totalidade.

Tema II – Assimilação da tradição marxista pelo Serviço Social: Recuperação das propostas de 
autores de Serviço Social – o marxismo acadêmico (experiência do Método BH),estratégias e táticas 
de ação de Vicente de P. Faleiros e o resgate de inspiração marxiana (produção de Marilda 
Iamamoto e José de Paulo Netto).
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